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<0 Povo Espozenden
se» é o uulco jornal que 
se publlea o'este con
celho. 

proporcionalmeDte e relativo ã ptos, por vêrmos que Espo
sua população, area e posição zende ao contrario de outras 
chorographica. E' o que justa· vill3s, em vez de progredir, 
mente vamos encetar D'uma sé· retrocéde, e, até caminha a

tum. 

CHHO~ICA PORTUE~SE 
_ .. ª .. -·-···-··••l:l•• .. ••••00•···00- ria de artigos, fallaodo desafo. prcssadamente para o seu ani· 

ASSLIMrTOS LOGAES 

DU J.S r ÂLAVr.AS 

gadamente e de cabeça erguida, qnilamooto. E' desaDimador o 
em linguagem simples e despre· estado em que vemos caminhar 
tonciosa para bem orientar to- esta v1lla, porem, crêrnos que 
dos do que se passa e do que só Christo a poderia corrigir 

Diffkil e espinhosa é a devem fazer, sendo por conse- por completo. De tal maneira 
missão de joraalisla quando qoencia o nosso fim, o instruir achamos DÓ~ Ião velhaca e 
este procura cumprir ímpar- o povo. lembrar ás auctorida: viciosa a humaDidadlli,.actual-

Proseguem as investigaçõ~s 
policiaes para descoberta dos 
fdlsificadores de generos de 
consumo, mas com tal roucei
riscno que mais pode parecer 
que ba empeDho em não tornar 
muito graDde a lista dos BE· 
NEMERrTOS e BO~ESTOS 
CO\n'JER.CIANTES do que o 
de se pouir condignamente tão 
monstruoso crime. De dias a 
dias, envi~m se ao tribuDal um 
ou dois pequenos negociantes 
de farinhas, que lâ ficam en· 
gasgados n'um processo, mas os 
priocipaes culpados, os vorda· 
deiros falsific~tfores, os grandes 
s ;elP.rados cuja ambição desme
dida não recú 1 ante o assassi · 
nio de muitas ceDteoas de cida
dãos, vão-se esgue1raDdo pelas 
malhas da rêde,que é fibricada 
de modo a colher somente o 
peixe meu lo! Até boje, não 
coDsta que se procurasse averi
guar se as larinhas, o ~zeile, o 
v1oho ele são adulterados pelo~ 
revendedores, e só por elles. 
se, ao contrario e como é d e 
presumir, estes recebem já os 
geoero:s com misturas que os 
Loraam nocivos á sande; do 
que se v2e tratando, porque o 
exise a opinião publica, indi· 
gnada cooLra tawaDha pat:ra
ria. é de a ir aquielando, e 
para isso sacrificam-se os •mi· 
xordeiros• que estão ew con· 
tracto direclo com us padeiros 
ou c11m o proprio consumidor, 
conliauaodo em paz e socego 

cialmeole os seus deveres. des qualquer omisssão e corri· meatel 
Quer elo~iaado quer censn- gir a populaç~o do concelho e Por isso fazemos scieDtes 

rando é a maior parte das veze11 da villa dos seus vicias e da os que oos lerem, que não 
udi~do, com especialidade Das atroz desmoralisação de que qutlremos a regeneração por 
terras pequena., aoDde a poli- ha muito estâ enveDeaado. completo. Não! Nem mesmo 
tira 1éles se i11filtra ern tutlo e Fallarecnos com siDcerida- pensamos n'isso.-Nãol Sim
se ling~ torpemente de Lodos de e modestamente sobre os plesmente desejamos (pouco é) 
aqu~lles que uão se cur· assumptos mais ute:s para a que leado-nos fiquem plena• 
'ªm servilmente a imposi· sua civliisação, bem estar e meDlti convencidos que só fall:i 
ções balofas e que de cabrç1 el'.!grandecimento. Como por assim quem amz muito esta · 
er~uida ~omente dizem a ver· llX~rnplo: M.:lhoramentos mais 1 terra e sente Dão a tér pros
dade e desejam justiça. oecessarios e urgeDtes, ass:.iu perar de dia para dia, por 

Embora seja a ingratidão o da povoação e dos suus habi- isso qoe são coDvictas e ver· 
pago dos nossos modestos 1 \antes, as conslrucçõas, o in· dadeiras as sua~ palavras. 
serviço5, continuaremos como \erior das habitações, a Cama- Não tendo preleDções a fa
sernpre o temos feito, como ra Municipal e o seu poder a· zer estylo nem merecimeDtos 
clefeosores dos opprimidos, da bsoluto, os pescadores e la· para desenvolver detalhada· 
'Verdadeira religião de Christo, vradores, arborisação, o res· mente os nossos artigoll, sim
da politica seria e leal, da peito pelos mortos, a emigra- plesmeute desej~mosque lendo· 
moralidade pnblica e do pro- ção etc etc. nos com alguma alleoção, em 
gresrn d'esta linda e infeliz Campanha difficil esta. Po· especial o povo d'esta villa e 
vil/a. raro, como o fim al!1 uista com coDcelho, procurem corrigir-se 

Deixaremos agora a politica que ella é lançada a publico, dos seus maiores defeitos e 
aldeã (gosar fe1 i~~) que nada defendando a ordem, a instrue- commumente se respeitem Ira· 
nos imeressa e começaremos ção e a moralidade; pussivel é balbaDdo para sustentarem 
por coatiauar a dar cumpri- qne se comsiga (embora pouco) sempre a honra e dignidade 
meolo ao programma do nosso alguma cousa; mas, se DO eo- de suas hmilias e progresso 
jornal fallaudo de cousa5 uteis, lauto nada aproveitarmos da da sua terra, tomando e pon· 
defeadeado os interesses d'esta verdade das uossas palaHas e do em pratica a legenda HoD
Comarca e coadjuvando o quan· desejos, ficaremos parcialmente ra, Trabalho e Progresso collo· 
to as nossas forças possam.para satisfeitos perante Deus e a cada na brndeira azul e bran· 
o seu eograoderimrnlo, dili- Dossa coosciencia . Excitou aus ca, da Pat1ia que nos ab1iga 
geDciando f azel-a acompanhar e desejo de vir mos mais uwa a lodos. 
o deseDvolvimento do paiz, vez a publico com estes assum· E' este o nosso desidera-

AVtNTi?nAS 
J rIM DE UMA ALDZÃ 

Romance original 
Adriano I.eal 

( Continua9li.o) 

O PurtO era outra coisa, e 
os horneas que já tiuha visto, 
que lhe haviam llirigido a pa· 
lavra, em aada se assemelha· 
vam ao brutamoutes que lhe 
deram e acceitàra como ma rido. 
Restata agora o iDstallar-se em 
casa propria onde podesse GO· 
SAR, e ABUSAR, TODA A 
SUA LlBElWAOE. Alugou, 
por isso, um quarto «indepeu
deote ~ da casa em que fô ra 
acolhida, mobilou-o com um 
modesto leito de ferro, orna 
cadeira de pinho, uma bacia 
ordiaaria e um e~pelho de 
trinta reis e, ajuslaDdo com as 
suas amigas o fornecerem-lhe 
comida por 160 reis diarios, 
começou a trabalhar Da loja oo
de fõra aclmillida-a do Sousa, 
do Sá da Bandeira-e ganhava 
200 reis. Era b~rn pequeno 
t!Sle salario para quem viera 
para o Porto na iuteoção tle 
arrastar luxuosos vestidos, de 
usar chapeo e luvas, de fre· 
queDtar jardins, thealros, o 
Palacio dt: Cry~tal e todos os 

pontos de reunião dõ moda, de 
ter orna casa mobi1ada com 
elegancia, cortinas nas portas 
e nas jaDellas, tapetes nas salas 
e oo quarto, ludo, emfim, em 
que r uvira fallar ua sua aldeia 
como elementos essenciaes. 
iodispeDsaveis do o bom gosto»; 
-mas não desanimou. O espe· 
lho contiDoava a dizer-lhe que 
não era • dispeciendat; os ho
mens que a seguiam, quaodo 
ia para o atelier ou d'ahi re· 
gressava a casa, repetiaru-lh'o, 
mais ou mr,co~ conveacidos,-
e portanto decidm tirar odo o 
partido qoe podia das graças e 
dons que a naturezi lhe prod1-
galisàra, tratando amda de os 
au2meotar com o uso do vó 
de arroz e carmio que as com
paDheiras de trabalho lhe af 
firmnam ser indispeDsavtl e, 
wuito mais, a quem, como ella, 
era bastante morena. Enlre os 
seus admiradores mais assi
duos, havia um BAHBEIHO 
PHETENCIOSO e TOLO, que 
lioba sempre um gracejo para 
lhe dirigir, que ousàra até 
prometter-lhe que seria o seu 
o :,irotector, se ella acceitasse 
o caruon que lhe ofürecia, o 
qual lh11 merecia uma certa 
predilecção. Não era este
demasiado o sabia-o homem 
que :soDbára, que podia sa tisfa
zer-lhe as amL1ções, mas, por· 
que necessitava distrahir-se e 
anaujar quem a tornasse co-

nheciLla, acornpaDhanJo-a a mas ella, pretextando que fazia 
passeios, espectaculos e bailes economias e que «O tirava á 
de 11rniA TIJSLLA, não vacillou bocca. acaba\a sempre por 
em diir·lhe a prt1foreocia e, pas· aquietar-lhe os assomos de 
sados poucos dias, franquea· dignidadil offondida com estu · 
va-lhes a porta do quarto, dadas caricias, com requintes 
abria-lhe, ardendo EM AMOR, os de amabilidade e fiDgido al1e
braçlls e o coração! Pouco, ctu, que não illudiriaffi outros 
porem, tiDham de durar ao mais alliladns ou meDos com
amor e a fidelidade» jurados. placentes!! E assim se foram 
O pobre rapador de queixos pass.mdo al~:.JDS mezes alé que 
dispunha de pouquissimo:i re· A., teDdo visto crescer a 
cursos pecuniarios e A. não clieDtella e os HONROSOS 
era molher que se sacrificasse pruveotos. lev:rntou vôo d'aquel· 
a uma affoição pura e dignai IJ mansarda, onde-dizia
Queria deixar o chaile e o len· lho faltava o ar, e foi installar
ço, usar capa e chapeo, e por . se em habitação jà um pouco 
con~eguiote precisava 1arraDjar mais coufortavel e deceDle, na 
meios de adquirir tudo isso. rua da Cordoaria Velha, Mudou 
«Üd amor nãose vi~e».pensou; lambem de e atelier» e de a· 
é "lle muito bonito,ruuito agra· mante EFrncnvo, e, quaado, 
davel. mas não posso conleotar- passado mais algum tempo, a 
me com os seus · carinhos ... e mãe a instou para que voltasse 
com esta acabana» que habi- á casa paterna, jà poude apre
to. • . E espraiou a su~ vista sentar-se aos seus coaterraaeos 
cobiçosa por mais largos hori· vestida á moda das costurr.iras 
sontes. Sem repellir o amante, de 2.• plana: chaile, capa, 
a quem coatiauava a jurar e- manta d" lã ~ermelha e uma 
terno amor o ioexcedivel tida· saia de fneDda co'm seus fu. 
lidada, ia rncebeodo as VISI· lhos e viezes apropriados ••. 
TAS de outros homens a horas não fallaado nas saias de baixo 
que sabia não poder ser sur- bordadas e DOS saiotes de fino 
prehendida por aquelle, e, panuo encarnado, 
denlro de algumas semanas, Nãu foi boa a impressão 
conseguia melbo'rar a toiletta que deixou ua população de 
sem, lGdavia, poder aioda dei· R •.. a apparição de A. com 
xar o odeado chaile! O amante, vestuario assim improprio do 
que não era tolo de toda, es- seu nascimento e educação e 
tranhou-lhe as demas1as de a maneira adesenvolta» por 
luxo, a wandía por que vi•ia, ~uo se exprimia, e µã9 faltvu 
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os que exercem a IND USTfil A · lhe om «negocio n que não foi 
em maior escala e são os pri· acceile e lhe rendeu a mesma 
meiros e mais descarados en· resposta que vCambronne deu 
venenadoresll! Coisas do nosso aos inglezes, • o que o irritou 
paiz ou antes coisas do Porto, sobremrneira, levando-o a re· 
que, aos nltimos tempos, pa- 1 quisilar a SLB capturai!! Qurn• 
rece ir perdendo graDdissima do a costureirita transpunha a 
parte da soa antiga e nobre porta fronteira á rua de S. L'l
energia, e!qneceDdo, vergo- zaro e de Eotreparedes, pau· 
nho~ameale, as suas tradições sando. talvez, em Indo menos 
de rnantenedor rigorosissimo na possibilidade de vêr cum• 
de su~s regalias e direitos. prida a amaaça que lhe fizera 
N'isto de falsifi~ações, corno o pretencioso admirador da 
em tudo mais, os pequeuos, SU3 pessoa, saem lhe á frenta 
os que não leem protecções 2 pülicias •O n. 0 7 e urn outro 
valiosas, vão gemendo e cho· cujo anmtiro não nos dioseram• 
raado, ao passo que os validos e, daudo-1he vuz dtJ prisã'>, lá 
da política ou da policia gosam, a levam para a esqtHdra da 
no coDforto e agasalho de seus Rua da Alegria!! 
lares, as premicias das extor· Uma vez alli, laoç~·se a 
sões feitas ao polJlico com gra- desveatura~a diil j·>elhos, pe
vissimo risco da vida dos expo- dmdo, sopplicando que a não 
liados. üvis f.lctos qne provam mandem para o Aljube, pois 
exuberantemente o qne vimos que nunca ôéra motivo para 
Je avaDçar com a consciencia suspeil~s nem estava sob a ~i· 
do dever cumprido, sem que gilancia imcnediata da policia, 
nos prooccope o incorrer mais vivendo do seu traballlo •.• 
ao desagrado de qllem possa DJbllde. Teve de passar uma 
julgar-se, com r2zão ou sP.m noite D'esst> casarão immuodo, 
ella, alliDgido por estas verda- d'onde sb a deixaram sair em 
des incoatestaveis. Na noite de 28 á' 5 d~ larde, e, segundo 
27 de julho ultimo, seriam '10 diz, um policia que a acompa
horas, atravesssava. despninc- nhon não so eDvergophou da 
copadamente, u jardim de S. affirmar-lhe «qne, se o hou· 
L~zaro uma pob 1 e costureira, vesse querirlo quanJo elle a 
que, segundo depois uos dis· preteod1a, não iria presa-!!! 
saram, se chama Margarida Resullado: a ~forgariJa, vendo• 
Cerqueira e mora na rua da se assim enxovaltiada iDjusta· 
Alegria u.º 3~7. Um cavalheiro mente o porque ainda tem 
qualquer, d'estes qus eotendem seolim~ntos de dignidade e 
assisti1-lhes o direito de se ia- brios, ingeriu uma pnrç~o de 
tromelter com as raparigas sublimado·corrosivo na inten· 
que lhes passem ao alcance das ção de pôr termo à existeocia, 
t ãos e dl ingua, s1:1m lh~s 1m- e, depois do Aljube, não pouda 
parlar se ellas são mulheres de fugir· a passar 2 ou 3 ilias na 
vida facil ou honestas, propoz · enxerg3 do hospital, devendo 

quem a acalumaias e& graade· 
mente; como, porem, D· este 
mundo tudo tem um lermo, a 
maledicencia emmodticen, a· 
guardando o procedimealo de 
A. para melhor poder apre. 
cial·a. 

Curto foi o repouso das 
línguas das alviçareiras! Vol,i
dos tl1JiS mezes, A. era o es
Cdodalo da aldeia, porque To
oos os homeDs lhe serviam, e, 
cumo aquella boa geDte não 
se mostrava disposta a transi
gir com tamanha desvergonha, 
forç·iso lhe foi regressar ao 
Porto, o que, aliás, coaliouàra 
seudo o seu sonho dourado. E 
rogresson . sendo iaf1 uctiíeras 
as supplicas e iDstancias do 
pae, um bom e honrado ho
mem cuj 11 coração lhe preoua. 
ciava que a filha querid& seria 
uma desventurada, assim livre 
du pe1as e consideraçõds, Dão 
lendo mão amiga qmi a am
parasse e salvasse do ahy,mo 
que a sua bondade e priDcipios 
austeros lhe não deixavam-e 
aind1 bem-medir e avaliar 
em to~a a sua rnedooha hudioo· 
dez!!! 

IV 
Novos horisontes 

Outra vez dentro dos mu· 
ros da cidade invicta, f•Ji A. 
l11bitar uwa casa AU nEZ CllAUS• 

if.E no largo do C~marão OU 

rua da S1mhora da~ Dores. 

contiooando a simular que tra
balhava, como costureira, ora 
aqui ora acolá, mas pensando, 
sobretudo, ew ser indulgenlis• 
siwa e amavel com qnaDlos a 
procuravam sem o iDtuilo de 
cunfiar·lhe a confecção de uma 
camisa ou de om par de ce
roulas. C;1slurt1ira por entrete· 
nimento, senão priacipalmenle, 
nnicameote, para não attrah1r 
a atteoção da policia e ter de 
ficar «ipso facto» sob a soa 
especial vigilancia, ~ra, no fnn
du, uma CORTEZA IMPUDI· 
CA, por ambição, por calculo, 
por indole!I! ..• 

E como entre as suas com• 
panheiras de trabalho houvesse 
duas, que, ;;lem de visinhas, 
tinham a recommendal-as o 
f icto de serem filhas de um 
tecelão que passava por endi
nheirado e, embora de fi~ura 
ridicula e grottesca, dedilhava, 
rasoavelmente, uns fadinhos 
na guitarra, instrumento que 
A. distinguia lambem com a 
sua predile,cção. Ir atou de con
quistar-lhes as boas graças, da 
estreitar relações de mtimidade, 
e, dentro em breve, frequtinta
va-lhes a ca~. a como se fôra sua 
propna. 

(C1Dlinna) 

j. 



jG lgar-se muito feliz por esca· 
par a uma mor te horrorosa ... 
Agora o rever so da medalha. 
Sempre q1J e lhe " appetece ou 
os srns inl errs ses o exigem, 
costum a mo !>lrar· ~ e no mesmo 
jardim . qn er de dia quer de 
noite, como se exhibe por ahi 
pelas ruds m2is frequ entadas 
em Lr ajus e com maneiras que 
bem dispensa m melhor recla· 
me. uma mulher qualqu er qu e 
lodo o Por tu coohece como 
ohorisontal . ~ que abandonou o 
marido para vir aqu i prornrar 
ºª d~vas s idão o luxo e C-Ommo· 
didades qu e elle uão podia !.lar· 
lhe, porque é um simples e 
honrado cavador. Esta mulher 
recebe em sua casa oisi1as1 de 
quantos JU iga nas condições de 
dar· lh e 1:500 ou 2 :000 reis 
e, ap tzar de habita!' n'uma rua 
concorridissima, onde residem 
meninas no~as e honestas qoe 
são prejudicadas com taes ex em
plos, uiugu em a encomrnoda, 
antes é ella, com uma vida as· 
sim ex emplar, que, cada dia, 
pede a int er fcreocia da po lici a 
nos seus « uPgoci os, sem temer 
que as pessoas que accusa e 
diff~ma e calu::nuh, valeodo·se 
da penna e da 11ogua de um 
amante condesceudenle qu aodo 
a calumnia não póde ir pela sua 
propria bocca até certas pes
soas, a obriguem a desmascarar· 
se por completo, e, consegoio
temente, a ler de sugeitar·se 
às mesmas medidas de rigor 
que se exercem ·sobre ou tras 
mulheres menos felizes mas 
cuja degradação ê menos con · 
demoavel larubem. 

A Margarida, a costureira, 
porque respondeu como devia 
a urna. iosolencia, fui presa e 
enxovalhada! A outra que, se 
tem, corno c1 êmos, profissão, 
não a exerce, talvez mesmo 
porque a vida que leva lhe íecha 
as portas das casa·s honestas
essa pavoneia a sua iuf a mia oos 
jardins, nos theatros e nas rUôS, 
transita livremente por toda a 
parte, só ou acompanhada por 
outra mulher de quem a chroni
ca já não conta grandes virlu· 
des, 6 niuguem a leva ao Aljn· 
be, ninguem a obriga a ir 
morar o'uma rua menos fre· 
quenlada ••. porqne ha sempre 
um ingenuo ou um velhaco da 
marca maior que a prote ja! !! 
E, todavia, diz.se que vivemos 
n'um paiz onde, a par da ma ior 
liberda.de, é garantida a «ma· 
:xima egualdadet e a TODOS 
perante a leil .. . Cebulorio pa · 
Ja lal egualdade i para tal 
lei. 

-Disse·me hontem pessoa 
bem informada que ha para ah i 
uwa parteira muito conhecida 
pela sua \ ida escan dalosa que, 
ten do pouqo iss imo que faz er, 
entretem as moitas horas vagas 
das suas occopações a provocar 
abor los, recebendo por este 
utrabalhinho» avultadas qo fl n· 
tias e não se pejando de formo· 
lar receitas que manda ella 
propria aviar ãs pharmac ias. 
Em setembro de 1900, TR A· 
TOU ella uma rapariga cujo 
nome e morada o nosso infor· 
xnador promelteu dizer-nos, 
recebendo 2oaooo reis da mão 
de om conhecido commerciaole 
que se interessava pela DOEN· 
TE como :;ignal da quantia de 
1001)000 reis porque ajustára 
a «Operação,» para a qual 
comprou bastantes instrnmen· 
tos cirurB icos, que se oão fize· 
ram o que se pretendia, obri· 
gavam a infeliz a sollar gemi· 
dos sem contai Em a~osto do 
anoo passado-ahi pelo dia 1.º 
-tornou a «medicar» a mesma 
ENFERMA, mas, d'esta vez, o 
tratamento reduziu ·se a alguns 
purgan1es de . • • goivos ama· 
rellos colhidos no Prado do 
Repouso e a umas ca psu l.is do 
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O POVO ESPOZEN DENSE 

«Cravagem de centeio»!! ! E x indo dormir um so mno alta 
tndn pela modi ca qn anti a de ment e criminoso u'esse imm e· 
2511\000 reis. . . Custa nos a dia to cump ri men to dos seus 
ct êr qu fl se f JÇa ó'is to no Pll r- deveres. 
to e oo cor•çi'io da cida de, m ~ s Sim, porque a verdade é 
a coofirnça e credito qu e mti · est a: 
rece o nosso informa dor impe- Nã o consumiam os Srs. de-
de·oos de rô r em du vi da leg.idos e snb d ,leg;idos de sau 
os fa ctos por el le nar rad.1s. de p3o d'esse que agora se viu 
mormente desde qu e ros af ser f Jlsificado? 
fiança ter em seu poder umas Sem cluvida , vi sto qoe os 
cartas em qu e um amante lu· pad eiros nã o LdHicav arn pão 
dibriado da h ~ bilis sima parteira especi al para S. Ex.8'. 
a previn e de qo e a f iiia ir Não consomiam egualmen· 
~ r o dre c er n'nma ma smarra. le estes< ili ustres senhores, 
(~ i c!) se assim o quizesse . maoteiga, azeite, assu,:ar, café. 

E. accresceutuu, dar-n os- chooriço, presu nto, vinho, vi
ha esclar eci mentos tão precio- na gre etc etc ele, oas me~mas 
sos que embo ra as NEVES con d1ç fi ~s? 
suustiluissem os calores pro- T1muem nã o ha qoa hesi· 
prios da presenle est ~ç ã o e lar subre este ponto, 
pr ocura~sem 11otorpece r o mo · Ora pois, como se com
vim enlo da dubaduura, nao preheode qu e es tes homens da 
seria diffi:;i! desfiH, h11 je mes - sci eocia cons enti ssem que a· 
mo a meada loda. Fallaremos quell es os vi essem env eoco ando 
mais de es paço sobre esta ou- impueem ente com tofo este 
va ... fal sifi t: ação. «arsenal dti mixord ias! » 

-lmronenti ssimo o assen· F1 ancam eold, úU S. Ex .ª' 
lamento da primeira pedra para são scieu1ifirns «in nom1néo, 
o hospit al da Lapa, qu e huje se on pel o co ntrario, como é jo >to 
fez. Dis · urso u profi cieolen1ente cr êr , grand e poderio se exerce 
o n e ~ d . "' 0 Patricio. Lançou a em tão ft'·VO!t aute pou ca vergu-
benção o bispo da dioce· oh a. 
se e represeutou El Hei o Era, pois, a es tes que de 
general Cibrão. A gu arda d1i preferen ci a a impr ensa e a 
honra era de infant eria 18.1 justiça devia pedir r,oolas, visto 
Estiveram ta~bem as b~nda s 

1 
se.rem el !es os verdadeiros cr.i· 

dos Uumbe1ros M11nic1paes, rnrnosos e não de prefereuc1a 
A'ylo do Terço e officioa de áque lles que, reconhecendo 
S. Jofé. desde as soas primeiras falsifi-

-Passou hoje o anniver- cações e aliaodooo a que os 
sario da Snr." D. Antoni a de S·s. sub-d elr.gados de sande 
Jesus Amorim, habil parLeira. ,vinh am votando o cumprimento 
com consultoria o'esla rua n.º dos seus deveres, se deixavam 
206-1.º. Apresentado lhe o ir iod o n'este a!Joso até agora, 
nosso cai'tão de parabens, la- qn e por um acaso e não devi· 
zernes sinceros votos por qoe do ao ex ercia da sciencia,· fo
cante muit1s outros·, tendo a ram descobertos. 
enormíssima ventura de saber Não cond ~ mnemos pois, 
que seu marido e paes gosam só os falsifi cadores, - uma 
egualmente muilas . folicida· consciencia bom furmada coo· 
des. demna os que viohacn permil· 

18-Agosto. liodo por negligencia semilhan

Adriano Leal. 

De espantoso, chega a ser 

te exploração. 
HORA CIO 

S. Palo d'Autas 2' 
d' Agosto 

inacreditavel , o que se está O dignis simo parocho d'es
passando paiz fora com a íalsi·' la freguezia, Rev.mº Bento José 
fi cação dos geoeros alirnent i- da Mqlta foi para as th ermas 
cios. do Pezo, em Melgaço, á procura 

Ternos lido com toda a at- de allivios á sua diab e te~: es
tenção que os nossos affazcres pera ·se na proxicna sexta .feira. 
nos permittern os jornaes de Qoe regresse muito mel hor 
LisbJa e Purto, e mal com· é o que do coração lhe deseja
preh endllmos como similh20tes mos assim como todos os seus 
abusos se venham prali caodo parochianos. 
ha tan tos an nos sem a imme- -Em virtude de declua
diata interveoção da auctor ida · çõ~ s que pres tou o delido An
de respec ti va. ton1 0 Vieira, arg ui do ds deitar 

Cootra fact.os não ha argu- dynamite no rio Neiva o digno 
mentos. administrador do concelho man-

Não pod emos admillir por dou-o em paz. 
princip io alg nru que à custa do Ha porem outros compl'O· 
suor do povo se estejam gasta D· mettidos no deli cio e qoe a 
do rios de dinhairo com del ega- auctoridade resolveu chamar á 
dos e sub delegados de sande, responsabilidade. Não afir ouxe 
e es tes sejam os p~im e ir o s a S. Ex." nas deligencias e faça 
contr ibuir com um a negligencia punir os delinquentes, é o que 
tão sensuravel; com um aban· se faz mister. 
dono do exerciq. da sua profis- -A feira aonual de S. 
são lâo reprehensivel para o Bartholomeu do Mar foi muito 
que pr'ahi vae de grave: de cri- coacorrida de linho, carros de 
ruinoso! lavoura, madeiras, moveis etc. 

Sim, não podemos admitt ir, Fizeram-se boas transações 
e com justa razão, que data ndo em Lod os os art igos especial· 
d'ha lauto tempo essas íalsifica- mente em linho espadellado 
ções sobre que ora os jornaes que regulou por '160 a 180 
se insurgem, só agora ellas se reis o antigo arr&IEll. No dia 
pozessem. em evide ncia e não da fos ta, apesar da chova im
por aquelles a quem estava pertinente ~no cahiu desde as 
confiada a alta mi ssão de velar 9 boras até depois do meio 
pela saude publica, mas sim di a não impediu qne a romaria 
pela mesma imprensa. fosse mais concorrida do que 

O prim ei ro dever d'esla ,não nos anoos anteriores o que con
era reclamar da auctoridade correu para isso ser domio
compelente punição no tribu- go. 
nal, dos que estavam envene· 
nando a sande pub!ica, mas 

Era agradavel ver um cres· 
cido numero de carros apinha· 
dos de gente das cercanias do 
Poole de Lima e Viaona, reli· 
rarem·se para as suas terras 
com a aleg ria des9pilanle do 
seu viver rural com o sumo da 

sim o mais severo castigo para 
aqoelles que lendo por dever 
religioso exercer a sua vigilal'l· 
eia sobre os gene ros de fa cil 
adulte ração, se vinham dei· 

vida a es qu ent ar ·lhes a ca beça. 
A' es molas e offe1tas ao Sa olo 
parece qu e fo ram de certa im· 
porlancia; e nem isso admira 
pois qu e como elle é intitula· 
do advogado da gaguez das 
cre 211ças e ha muitas com esse 
dcf<J ilo, as fHnilias animad as 
tla Fé, qu a caracteri sa es1e 
oo ~ so bom povo alli vae depôr 
as su as promessas, qu e em ri
~or s~o de frang os pre tos. 
Algnos devotus, porem, oão os 
tendo d'aquella cor, alugim· 
nos aos festeiros cone! o indo 
com isto a sua romaria r1 1gati· 
va--Saota credulidadel .•. 

Na vespera da fes1ivid ade 
e quvodo se qn rimava o f 1go 
di; a1 tifi cio eocend 1o u se um 
palheiro onJe se encont ravam 
varios apprestos de lavrJura 
de. Ü:i prc·j•iizos não foram 
grandes e estão cobertos por 
uma companhia de seguros. 
I:l uuv e um desastre, felizm ente 
sem grande impo rla~cia n'urn 
lavrador qne na dedicada faina 
dA pre star soccorro cahiu a
baixo de orna escada. 

-As festas de Vianoa fo. 
ram prt·judicada s pela chuva, 
mas qu em tev e paci eocia para 
esperar que ella desse li cen ça 
troux e do festival e serenata 
;:s melhores impres~Õ .} S. 

-A escaçez de milho por 
estes sitias é grande e apesar 
de alguns pequenos lavradores 
já irtm colhendo algnm para 
as suas necessidades mais or· 
gentes ainda assim está por 
um preço excessivamente caro: 
no ultimo sabbado a pequena 
quantidade que appareceu oa 
feira de S. H ique-em For
jães- veodeu·se sôlregada
mente a 960 reis o antigo ai· 
qu eira de 117:400 lilrosl 

Em casa dos lavradores 
reme ·liados, e que costumam 
~endel·o passam·se sceoas 
lancinantes para que lh 'o ce
dam; estes porem raro é cede· 
rem-no porque lambem já 
lhes escacê~. Não ha mamt:>ria 
ele tamanha carestia e esca· 
cêz. 

Q11e os po<leres poblicos 
se arn erciew de tanto suffri
ruenlo! 

-A. estrada a que na chro · 
nica anterior nos referim os 
principiou effectivameote na 
s ~ gund a -feira, 25. O povo 3· 

visado para o iui ci•i dos tra
balhos concorreu sell) repu
goa ncia ao local e tem conti· 
nuallo a trabalhar sob a di· 
recção do Snr . haac digno 
architecto da Camara. 

-Falleceu esta manhã a 
viuva de. José Alves d'Azevedo 
--o Lameiro-que ha cerca de 
8 aooo.i fui assassinado quan
do 1egres~ava a sua casa ; as · 
suoop10 de que a justiça de 
Barcellos se occupou punindo 
os ind igitados auctores. 

A. A. 

!llo1•te aos baeJllos 

No campo scieotifico levan· 
ta hoje grande rnmor uma nova 
descoberta do prof. «Giuseppe 
Daodiera, » chi mico em « Paler· 
mo,» graças â qual muitas pes
soas tisi~as lem recuperado a 
sande. 

Submettido ao exame da 
Juola Superior de Sanidade, 
foi aqualle especifico experi
mentado e reconhecido como o 
uoico remedia que, finalmente, 
pôde a scieocia ufierecer coulra 
os tuoerculos pu!monares, tanto 
que hoje os medicas mais em 
voga nã:) dtisdeoham ordenar as 
« Pozione antisettica », como 
remedia iof alli.vel não só contra 
os tuberculos pulmonares, mas 
ainda contra as bronchi tes e 
calharros pulmonares; moles
tias que conduzem á morte e 
contra as qua es aié hoje e arte 

salutar se decl arava im polen
te . 

Esta descoberta e ria mais 
alta impo rtancia porque , mes
mo entre r iB, se « Pozione ao li 
settica » levao lou jã graod .1 ru
mor pelas curas ua tisica que 
em pouco tempo co m elle se 
obti ve ram . Cura ndo com o ao-

E scofa em !li. D:n
thoJomeu 

No ultim o sabbado foi len 
do á assigoalura regia o decre· 
to que cria uma escola mista 
prima ria na fregnezia de S. 
s ~ nholorneu du ~ltr. ô' este con
celho. 
-__.__~....__.__--

ti se ptico as ruoles ti as do peito, F abrica de kaollno 
o eg reg io inv en tor tem ob1ido 1. • 

res ultados marHilhosos que . '· arece ler· se a v eng~n rla 
abrem um novo campo á arte ex1s t1r na fn•gurz1a de Foriães, 
de curar mesmo as doeoças 1 ri e .te concelho, uma f ~b rica de 
qu .i até hoje se reputava m re· ~10lin? pP. llencente ao sn r. 
beld es. I• r.a o c 1 sc~ Gooçalves de Sà, em 

As su bstanci as de qne se 
comi õe o especifi co lem sob re 
os outros antise pt icos a vanla · 
gem de matar os microbios 
sem pr rjudica r o orga nismo 
huma no e de serem dotadas 
de uma di !Tusil.J !ida de lal qu e 
se exp ande m r ~cil m ente rnb re 
tod a a supedkie iufectada pe 
los Lacillos , ge neradores da 
suppuraçfo. Logo depois cessa 
a fvbre, renasce o ap pe tite e 
augrneotam as forças. No tamos 
eôtre tanto com prazer que 
nenhum inv ento r obteve jámais 
um pl eb:sc ito Ião sole rrrne como 
o teve o pr tif. a Gius. l3 1nd1 era » 

pela sua rspec1alidade. Não ha 
pesso a qu e não si nta gra tidão, 
que nã o tenha foi lo ewom1us 
ao afc1rtu11ado auclor. Fal êndo 
nos interpretes dos sen timen
tos de tudos os n0ssos conci · 
dadãos ro gamos as prof. aDrn · 
di era, qu e não se limi le a 
mandar o remedio só a qn em 
lh'o pedd, ma ~ que es l a l.J el e ç~ 
um de pos ito d't lle em algumas 
pharm acias da nos sa cidadd , 
onde se poss a achai-o proinp to 
em qn alquer caso de necessida· 
de. 

cup fdbnca o sor. admin istra
dor d'esle concelho proced da 
a busca eacootran do 37 sacos 
de barro branco moído. cioco 
oo seis carros !.lo mesmo eco 
pedra e algum bar ro V·mn el ho, 
que di zem tudo se destinHJ à 
cidade do Po rto. 

O sr. Fra ncisco G. de Sá 
f1ii preso no Pvrlo por es ta 
motivo, prestani1o firnça seBUC· 
do nos coos1a . 

N 1 íregu ezi a de Forjães 
ign orava .se o dest ino a que era 
applicado o tal k 1olioo moi
do. 

As auctoridades proseguem 
em investigaçõ JS. 

Ciuesth de milllo - as 
a çambarcadeh-.as 
Tem sido mu ito tlia»outa a 

conco rrencia de milho e outros 
ce reaes ao 00sso mercado , es· 
ta ndo por es ~ e motivo po r 
p1eç11s ele vadissimos lao to o 
mil ho, como o fe 1j~o. ce ot"io 
ele. 

Alé m da a u se n ~ia no mer
cado do pri meiro alimen to, 
queixam-se -nos muitos pa rli· 
co lares do pessim o al.Joso dii S 

Procuraremos obter outr as regateiras d'esta vil la que a
oolicias que communicarernos ça ml.Jarcam tu do não conseo· 
aos nossos lt: ilores. tiodo que os particulares co m· 

prem para o arranj0 de su1s 
casa s o qn e necessi tam na 
praça ou na f ~ ira, porq ue ellas, 
as taes senhoras com as suas 

Cá estamos outra vez pa ra artes dia bolicJs, emp al wam 
não esquecer o assurnpto. todos os geoeros . 

A guarda da fü cal isaçã_o H 1 dias contou oos ama 
do sello a quem cumpre av eri- _pessoa don a de casa que ha 
guar estes factos deu. Jhes perlo de cinco dias se esla va 
prrncipio, ma~ parece que en· ' ulilisando de pão de vendd por 
controu caveira de bu rro. ~ ? na praça não lhe te r siJo pos· 
d:correr. do assnrn ptn; pois Jª sí vel comp rar milho para 3 
va o passadas a lguma ~ semrn as fo rn ad a, pois cooto n nos que 
sem quese_rnelh ante ! ac lo len ha . po r diversas vezes que ali tem 
~ ma solnça.o-3olnçao ~sla qu.e ido p ~ ra esse fim algumas re· 
e o cu mp rrm enlo d ~ lei, app lr· ga te1ras lhe tiraram dt mão 
cando-se-lhes a rnn 'ª. que os porçõ ~ s de milho qna es tava 
regul amenl es d e t ~rm1u a m sem juslaodu, e aiod& úut ras vtzr, s, 
h_aver conl em~laçoe s de espe- as laes açambarcadeiras , fl. 
c1e algoma , visto qu e os . em · zia m signaes á3 vendedeiras, 
preg ad os sa bem de so beJO e pa ra es tas uão cede rem os ge· 
teem, seg undo nos c?nsta , em oeros aos particola rr:s , dii im· 
s~ u poder pro v d~ mais que e- do·lh e por mími ca do5 dedos 
videntes qu e _n esla vil !~ ha da mão direi ta 0 quan to da· 
c~sas q~ ti eslao a fon cc1onar va cn acima do preço e!Tereci· 
n e~te 10 nocente negoc10 ha do. 
mais d.e 1 :) an oos se m que as E assim eslà uma povoação 
~nct ondades locaes nooi:a se , á mercê l'le umas regate iras 
rncomcnod ass e~ com essas e~ · que enc hem 0 seo celle iro 
p elu o~i s qua sao .um v e r d~d e 1 - para exportarem para 0 P0 rto, 
ro as:s allo ~os ult1mos haverúS deixando os menos ab astados 
do pro lelario . d'es ta villa se m o primeiro ele· 

. Sabe-se, l a mb ~ m que oo meato- pão- . 
ba1rr? su l d esta v1lla h ~ uma Já aq ui lemos pedido in· 
d. essas ca~as a.qu e mai s nego · oumeros vezds prov idencias, 
c10 . tem fello n esse gene ro e mas isso é 0 m~sm o que cho· 
assasmente coo hac1da, coos- ver no molhado não !Javl! ndo 
lando te~ _levado á glori a alg u· ouvidos que ouç

1

acn os cla mores 
mas fa~1h a s por esse es pec1fi co do publ ico qoe caminha para o 
d e pu~a.t1~0, ten do a .. guarda da abysmo- a fJ rne. 
fiscahsaçao , especial mente o Cuutiouem a não ouvir se 
sr. chefe Rodri gues, oo~ id o quizerem . 
com os seus propnos ou vidos 
qu eixas bem amargas de alguns 
lesados, que e ~ l ão prom plos a 
fazer as declaraçõ es qne os 
mesmos preci sem sobrti eiite 
escandaloso mouopolio. 

Vá, sigam para di ante oãu 
trepid em aute aqu ell es qut:1 
traficam com a mizeria e uão 
esperem que ponha mos ao vivo 
esta manei ra de . especulação . 

--------~ · 
Gaiatad a va llia 

N'om dos dia s d'esta se· 
mana J e.:s1ru1ram grande qo;;n
tidade d' uvas e toma tes , o'uma 
das prop ri edades do sr. Anlo· 
oio ÜJmtuguas Mar iz . de ixao
de parl (i do rou bo espa lhado 
prov õado com isw a sua mal
vade z. Nao sabemos tawl.Jem se 
haveria collduo raç io de al guns 
at1 u:1us. Ass1w se vae fJze odo 



toda a c~s ta de pouca vergo · 
vba, sem que as auclor irlarles 
cêe m o devido corredi vo. Pro
\'idencias Sr. Admini strador do 
Concelho! 

n POVO ESPOZRNDRNS'R 

de muito um garotão cujo modo Régulamento do lm- 1 Estes fasci cu1os pertencem ao Veri f1.qu ei a exactdão. 
de proceder dentro da prisão bem 1•osto do sello 6.º vulum P. o Juiz de Dfreito, 
revela a!' haixas qualidades de N' . -O n.º 287, 13. ºanno, da E· Cm·valho Braga. 
que é dotado, esta ty pograph1a encon · ducaf_';\o Nncional, publi- O 

· d 1 escrivão do 1.0 of(icio , in-Ora este mariola parece que lra· se a ven a este regu amen· caçã•i porluease de que é dire- terino. 
quiz violentar o rapazito e e:-.er- to o ultimo publicado no a Dia · ctor o snr . Antonio Fi g n~irinhas. Delfina de l\liranda S am-
ccr n'ellc a pederastia , esbordo- ' ri ~ do GllHrnru de 1 t ele a- -O n.º t865 e 18li6 , da fo- . J . 
ando-o por não conseguir os seus l l d 1902 ' d lha liurnorisiica , Li-semanal, o paio wiirn·. 

Trez 1·oma1·las fins. gos 0 e e approva 0 Phn&H1o que se publica na ca-
Nos <lias 4 e 5 do proximo Isto é o que nos consta e que . em 9 do mes mo mez. 1 tal ha 26 airnos. CJ o marca d'Es pozen1le 

IIlet tem log.ir , com desuzadn levamos ao conhecimento das di- -O volumesinho n.º 42, ARREMATACAO 
. f . gnas auctoridadcs pa ra corrogi- Pai•a .!!ale r ias de fa· da 8. • se riP da interessante pnbli-

ent hus1asmo a esta na praia rcm o marmanjão ou pelo me- = 
1 

cação, r1u·a n8 v1·iançns , 
o'Apnlia, chamaria \' U1garmen le nos se preven irem izo lando-o. não mil a dirigida por D. Anna rl e Castro 1.ª prnça (Ü) 
a festa dos baohislas e a Stl· lhe fazendo juntar outros presos Chamamos á atlenção do leitor o~o riu, cuja publicaç'io é mo lrlarla - 2 .ª publiccição-
gnir 03 oiesrna fregue zia nos para que o abuso se nã~ ~epi ta a para 0 annnncio qne com este em contos populares portuguezes IP l . . d 
dl··· s (! e 7 3 

mui conhe cida hem de todos os pnnc1p1os hy- 1.1 I . bl d d colhi1los da tradição e que lhe dão f' O JlllZO e 
• u gienicos e até da propria morali- t u 0 e pu ica 0 mais ª eao· m vatur ultra-interessante. l)i· r·ei.·t ,

1 
tja Co-

r<Jma r ia úd S.;ohora do Ampa- d l te. A a !\geocia Nacio1111f de o 1· · 1 '· 1 ac e. -- asc1cu n n. 0 
.., vo . 

ro, aonde o parlre lê os ex11r- Cá fica o a riso. Li sboa, que tem á sua frentl.I XVJI , pertf'nt:ente a Out. da lle- marca de Es-
ci.> rnos e tira O e dia bo• tio a c\irij il- 3 um anti go coll ega , · i1Ua de Guima1-.\e•, publi· poiellU8 e Car-
corpo de bellas moçoila s. Em R e.!!:ul lOleo t o d o Tm- nosso.d a imprensa da capital cação da Socierl ade Martins Sar-

= meuto . de Guimarães. lor1·0 (~0 "SCr1'va- o qu ª continuação a estas festas, ttJ · 1rnsto do se11o crnoo orn a secção de desenho , <l ·1 \., ~ ., 

d A B"bl" ti P 1 l L -O n. º li . vol. f 1.º , ª tllé· este subs cre\·e, \ 'a-O a' ffi 0 5 mais a da S ~ o ho r a dS . _" 1 IO leC~ opu ar ce e- · aonde Se fazem magoifiCOS re- lui;,ine, publicação fulk-lorica 
Necessid ddes na f:eou ezia de . gi ~laça o n ,,com sede na rua deS . tra tos a crayon e a oleo com pans1 ensfl. pra ç::i ! r>ara Sf' r e m v e n 

. • d ., . 1 !llamedc, 3.º, (ao Largo do Cal- 1 i. -0;. fa sc ículos n.º 5 a 7 do t 
Ba1 que1'.os, uma dS mawres 1 d:ig), Lisbon, acaba de.' editar. es- p r e ~l e za e uarato. . d idos em lHsta rrnbli-
e mais tmpor lar. les qne se faz te UOYO regu lam !Dlo; e a «UntC:I» 1 o ~ preço s da «Agencia Dicci«HHH'ÍO de Uedicina t 

1 

u· d I P1·utica, puuli caçfo ded icada Ca , no dia 31 dO CO I'-o'es tes ar redóres, aonde este e 1ção que contém lo os os map- . Nac iona '. » são muito comm ed i· á medicina, íJ 'lC vé a luz da pu· 
anno tocar ão Ire s baudas de pas e modelos que do mesmo la- 1 dos, e po r isso e ll~ vae fazendo blicidade na capital. rente 'p e l a s 12 ho r as 

. ~ · 1 zcrn parle, sendo o seu custo !!00 1 . . 
musica . Costuma ~e r mui to rei,; franco de porte. j carr eHa com ex1to. Dei res to, a -O fa sci cul" n. º 36 do A.tias da manhã, á poria do 
concorriíla esta romagrm. Em ' «Age nci a N~ciou a l» é já 1.J as· de Geoi.;i·aphia I Jnin••·· ·1 1 
touas ellas se qu eimará bons e anle conh ecida dos nossos lei snl, public ação mensal em r~ s· tn moa ju diciêll, p~h 

d . N. Fão, 29 d' Agosto ci!'Ulos dti 4 ra gina ' de text1> co m n·l "c. 1· !lr lan ço offe r·eci·. bonitos f11oos e \'lS tas. ao tores e das noss as leiwras, 3 1 11 d " 
"' roma· Tem sido muito vi ~itnda esta cu umn as i ust ra as e um map-

perca m pois as Ires no.~u freguezill por famili ns aba- pa ra que nos det enh amos a p1 gcograp hi co , ao custo de 150 do OS bens seguintes: 
ria s! nhos na prain d'Apulia apresen tai a. reis po r a:;s iguatura. - -Um a p o t-:-çtio de 

- IlreYcmente, dizem -no~, te- - · ~- ·- t ] d. 1 

da até li Franqueira, devendo ser 1 g um a s a l' \'O r es de n tro 

OURIVES ARIA 
m>®r?®V® 

~t:A DinmtTA N.º 2a 
E SPOZENDE 

N' esta nova ouri
,· esnria encontrJ-se 

sempre o bj ectos de ou· 
ro e prata , tudo varia' 

do, bbricudo e con

tra s tado no Purlo. To

dos os obje cto s qu e fo
rem comprados n'es

ta ou ri v es ~ ria serão 

gara ntid o s com0 onro 
d e 11-J i, aEsim como se 

co n certa L1ffllquer olJ
jec to p erl en c e nte a ar
te. C o mpra ouro v e lho 

pelo m a is alto preço 

ve n den fo o novo por 

p reços m0d icos. 

Mui ta serieJade nas 

transnçõe~. 
~ nossa Uon1a1•ea mos mais um passeio de jerica- I01p1·essos A~ Nu N e I os e rra avra 1a com a -

P - ·- - ! . . . 1 1 ! mais imponente do que as pas- N'es ta ( !Iici oa ha grande ..J " 0 111a c a d I"" d 
arece que a po it1ca oca ' ºº J . d d d 1 .d d d d 1 d . 1 d ' um e irad o a qt1e cl1 a· ., • r • e ~ spozeu e lom·a, e\ empenho de cngrande · sa( as em v1rtu e o grau e nu- 1 quan l1 a o e mo e os e im· . _ 

cer esle psqueno torrão, que dcs- m~:º .de pessoa~ que ~r~tend~m' pressos á venda para parochos. e ASAS NA PºAI A roam « S ne r es )) . AH R EMAT AÇAO 
ele muitos annoseslarn pcrmane- alr . tai-se no mc~mo . A<sim ocs- 1j11 nldS de p irocbia s, professo - 0 (T - d ( / .ª praça} 
cendo em verdadeiro marasmo, pcra my~· d' n 1 a ·t 'r es de i ost ru cç ~ P primaria cor· Arrenda.m-se boas - ,nu porç lo e (4) ( l." publ icação) 
redt~siJo para assim dizer,_a_ uma , "l 1 l"~t~ . · ~xp<l en or s mr1n ° 1 po r açõ ·~ s admio is tra tiça s.' ca- terreno· de m a lto e pi· 
mc<ltaua auclor_1daue ad_m1mstra - 1 ~0~ ar .. a e: trn a : ª·º 'cn 1º1 _r 1 . . ' . - casas em um dos me- . r Tº dia 14 de Se 
tiYa e a um SlOlples JUIZ eleito, . d_A00111 '.1. ,De) ~1rde ~uhrn ao pu. 

1 

SaS rol1g1osa s. f1 pa rt1çoes de rllleJl'OS nO Sitio d e -
conseo-uiu elevará cathe.,.oria de pito o ic\ . I . Man:-iel d~ Paço, faze nda etc etc, fazendo-se com lhorcs logares da prnia «Secir,)» . lembro proximo 
2." glasse a comarca d°c füpo- qt uc e.mho_'.a dm~ito cd,onh~eido cn-1 a mai J r ra pid ez e por pre ç1s d' A p ulia e lamb e m se p 1 12 1 , <le .

1 
re nos nao c1xou e nao pren- . . - U mél l e ira de ' · e as wras 

z1:nR ·. b'I t d. der a attenrão do publico com 0 wferio res aos de todas as offi · \' €Il lem. ~a rriant a- a' 
C]U la-nos CS e procc 1men- 1 · • d l' 1 · .1 · I tt::H'ra Javradia sita na li } • p01'-

to dos po\iticos locaes que em- I seu apr~moraa o l 1scurso;. . c_10 as uo p ~ iz. qu~ qu er qnrn · A l t I ;i ~f .b l 

l
)regamtoda a ~ua influencia, cm -~a se .' cha no . Ioº m para t1 1la<l e d.i impressos. sendo" . . ra ar com gnn- Agra de Lamaq, onde ta ºº ri ·rna 
lene!icio <l 'esta terra. j que foi clestmado or.ico ~ltar dasls ua exP cução esmerad1 e os CIO Eiras, da mesma se c·J10 rna 0 « Campo J u l i ;~ i a l d'esta COnI!ll'-

A . . .L Cinco Chngas, cous.ruçao apcr- . . f · " 
SSllll, t1vem~s llllll o prazer . fci coada do nosso amÍ O"O s IO'na- se us preços co mo acima dt s- 1 reauez1a. N ca d 'Espoze nde, situan 

ªºo lepr-mos. noel JOJrnal_ pordtu eiGis~ 1 eis· Gonra\res J'u;ra. 0 0 g~s~ 'e se mos os mais modicos. " 4 O\' O" · d p (' 
« r.me1ro e ane1ro)) e .· 1 t 11 · . d d. t 1, . . _ d E·· Sl:l,~.··. ti ·e ·1· l) l'npr·i· ú _ · o na raça .. onde de feira ultima, a noticia de que o i .ª ip que e ver .~ ·iramcn e seu, •3ctor&s, par11c1paçoes e ~ · , ~ ,, e 

snr . ministro da jusLira ~upp imi . e d um ~01~1 .eITeito . Paraben~ . casam ento, memorandnms, ro· d ade são s it 1.s na fr r- L as lro, terá logar a 
· .. · h · d ll l -Prmc1p1ou houtcm o tnduo . · C'omarca d' Espozentle t 

rla na "Sal~ . ª cdomarca .. -~ arcc - do Sagrado Corncão de Jesus, a tol os para pbarmac1as, COOVI· ARREMATA CA-o gue 1.ia de P,dmeira do prnç 1 para arrema a-
os um o 1cio e csc1 ri<10, aug- ."- . •. . " tes para euterros carlõ ·s de Ç-1 d' d' b 

mcntanJo mais um d'esses ofli · º' º ªº-' e COIO por c1eança.. . ' . Fa r o e cen~11ari a s a ' o um pre 10 ur fl• 
rios 3 nos~acomarca . _Dizcm.-nos que para est.c fim ~1 s1 1 a e luto em tndos os lama· L' pra ça IJ R M . d o l1<l, situ a do na Rua d'-

Tal noticia Yeio dc~pertar em ' esta ~~nndaclor · um rabequista e uhns. preços e qnali 11ades. pa· (7 ) 2.· pnli licaçã o ona osn 'i rlêl 
nós n ideia de que s. e\: .ª procu- 'j orgam:-ta de \ urnna. do Castello, pel timbrado etc etc. Prooram- P P, fn 1·Liizo <]e Di' _ L~:-º, O F e lgu ' ll'as G", J·O, A l'eo_. ,Z~l, da fregu ezia 

. !" . I' 11 para o pro:-.1rno do mmªº· · . . ., .... " . f ;' -
~r~a~~a~s ~~~~ªe ~~~u~zi~~ 1~at~~ J - De_ tempos cm tgrnpos cos- mas para festmdades, _ pa~a o r e ito da c o - lLl Quinta da 1\nTe, . d e , ao, n? va]or de 
J·,á cm tempos foran~ rec l ~. i iiad·,is t1.11~am .vir p~r .. n, •. º ;cgcdor. d'esta que_. te.mos orna d1vers1dade e i 60 .~ 0 0 0 reis perten · 1r ., d . d~ 1 b 1 d J 1 marcad'Espo- com o c r.nso de 7' ,1896 1 IP · ' • -e que a nosso rer era, para cs-

1 
1(\:-'uezia, 11_1,,1, o< pc a 1~cc e- va i ~ et a es e e eg a11les tyros l d 

i::es povos, mais cornmoda cs'a doria, umas bilhetas em fo i ma de e Vlll betas, fdZ end o-'IS em COO· :zen de e Carl O- de . milho arO "l SO' 35 l Ce t1te ao C:lSa 0 líl-
t r . . <l " . 1 1 . a\'I SO para o pa.,.amento de cou- ~ - 1 n ' ' \ll"lnl . ,1 A t . 
rans crcncia )li ICID pe a prox1- ' t ' ] · - , . 0 ~t f· , r 11:çors e preços qu e oen ln ma rio do eSCf'i \'âO que eS- 918 dr. Ce lll e ÍO' r-; 3 1922 , r, 3 f'lauO íl 0nt0 

midade cm que e~tão ele nos 1 n m1çoes, pai a e< e as aze1 e is- f{j . d . ' u ' p 11 f ' 
~ão sebemos ~d ~erá rlTe.cti- tlrihdu_ir daopuhElico pelos seus su- o icf,'rndapo ·i, comp et1r c?moEos- le subscreve, vão á de mi lh o alvo ; 175 r s . o rle a, que. oi d_a-

,.a_m_ente, es~a. ª·ideia do nobre ,
1 
~or 10~ os". ' 'tes ,que a nosso co e idos a 1ypograph1a s- q 1 li f • e d F 

m•mstro da ]USt1ça e apenas nos · \ er ~ nao oanham_ '. ' mtemn com p 11 z •~ u rle n sr=E,; poze nde. prJÇ:l, para s erem Vt!ll· (' m dit1l1 e il'O 8 Ullla CÓ- , \ 8. a l rg u Zla e · a o, 
suggeriu esta noticia O facto que . tal .<e n5 0, e po1 ISSO nenhun:a didélS em hasta publi- p a de jl3 Jh a painça , Oll d es 1 g n ~ U O. r e lo C•Jíl Ce· 
lcn10s no jornal portuen. r, e tnm- J olm_gar~o .toem: entr.c?am m~ia li 1 f l 
hem porque conhecendo nós 8S duzia d _e llcs pata _tapar a bocca LEI DO ~SELLO ca, no dia 14 de Se- 4 o 1 ei :-' , JHl gos em trez IO ( e l lll) ia pnra pa-
altas rclarões que exis1em entre . ao publico, e as . iestantcs guar- A lt . bJ' 1 h lernl·)rO <I<) COl'l' enle arl· c"ClllOS . St.IC~C8SSl.VO" n ~l ga men to dos crerfÍlOS 
os actuacs politico5 d'aqui e o snr. dam-nas _para limpar . .. a cara . u ima pu icat a ac .ª · n . "' ~ 
C.llenriquescocrnpenhoquctem e,m manh.as de nevoeiro e~pcsso. s~ a ~ enda oa typngraphi a no peias 12 horas da 'sua total1d :-1dl:', e no approvad os a favol'de 
pelo progres~o d'csta terra, crrmos E o 1n!bltco, acp!elle que!:ªº tem d est e J •rn al, pelo preço das manhã, á pnl'lél do Tri- (_l!l31'lO nn110 l)erl e n c .~ - R osa li:l G onçalves Lo-
não nos enganar-mos com a elcrn- co.nhe_rimento d esse . • ~vbo,. que, ca sa s edil oras . ·1 t p l · 
çao da nossa comarca á cathcgo · s_~Jª ,1elaxado pelo scniço ser du- ~-s- bunal Judicial, pelo l11e ffi POOS n mel rtde p es iíl lell'O. 
ria de 12." classe. ' 1 do~o , - [? d 2,... d'A 

BIBLIOGRAPHIA maior lanço offerrcido, de mil l10a l,·o, que n 'es • . c..i spoze n e t> ... E a ser af'sim , como nos pa- *· *• 1902 
rcce que é, estamos a 'cr a de- ----------- os bens seguintes: se quarlo anno é pa· goslo d e · 
cadencia moral dos politicos bar- GA'l'U~AGEH Publicacões clh·p1·sa8 1.) d l\I I p Verifiquei . 
cellenscs que não só não evita- Guardado está 0 bocca- = 0 n.º 607. anuo XXIV. da --- UaS morJ as go a i. . lllOe r' !'aneis- O.f ttiz de Dit'eito, 
ram

1
, ncomo ptor tantos meios pro- do... 1

1
1oc1n

1 
11d1~1 s tdrn~1nr, s ~1i:n a n a rio de casas torres si- co H.a mns. da fr eg· u e - Carvalho B raga. 

cun r.i11 cn ar, a comarca em 'e 111 01 as e111 ca o as •mi ias pnr· ..., O · - d t 0 (/i · 
E 1 O d d 11 · las na lJr·aia li'Ap11l1· ·~, z ·1a rle Ii ;;o escriuao o . <J 1cu• • spozenc e, como agora Lambem s caça ores o a 1c10, para tuiinPzas. C11 m este vem lambem a , • ·' (.l • inkrino 
parere não c\itam a perda d'a l- os qnaes m!nca_ha defeso, e sem- o n.º 30 do lí .º anno rl c Le Pe- da freanezia <1'1-.lsle Es tas i iro1) ri e d rl - D d u· d s 
gunrns l'rcguezins reclmnadas por pre rrananc 1oso~ por comerem ran- 1 H t Echo de 1a 111·0..ae1•ie. " _ t elfi no e 1 wan ·a arn-
11ós desde há muito tempo. j~ ~de gallinha, principalmente 

1

, P"L li caçàu pa; i:i ,, nse. . . mesmo ~orn e , SP.n.do íles v.a o ~ praça p e l a paio. 
E ludo Í$lO porque'! n e. tn. e~ocha cm que, :ia tantas -O . n. , 5~ do Lem. rerl1 µ1do, UITI::t a v;:iltáda na quao- qu rnt1a de 831;/880 rs. -----------
Porque chegou a ma ré dos roma1 ias aonde pro\a1 cimente as semana ri o de modas ma1lr il eno r .. a 1 - • 11' 

nosrns politicos saberem impor-se vão_ ~ab_orcar, cahir.1m .ª fundo no ' Ultima u o c1a , que é rl is1nhui- lia de 600r$ 000 l'elS e para p ~i ga m enlo d e di
pr.ranlf aquellcs que decretam galhnh~.1ro do ~osso amigo s~. An- ! do no ll U~SU pa iz pela c.1Ra J\l1dÕ!!S a 011trn Oê:.I de 700 i\1000 \ i las a qt' 8 o ,•1t1ze 11-
Jeis a implorar justiça que nos t~n.10 ' tl~aclrna .dos dos_ Reis, da 1 estalieleci d:i na capital na rua na 'f.P ' 
assisteernhoramuitas wzeso nãa nsrnh~ Jreguezia dc .Fao; faz e~-J Parlar i a a.º 32=2.º , on de se re- reis. l e José A nto uioZ;.1 o ,da 
consigam, mas, porque não dcsfal- elo mao ba1:-.a a seis das mais 1 cebem as~i ~ n a111 r as . E · ~ f · d p ] 
lccem e insistindo sempre, eis gordas dellas. 1 -O n.º ü IV se ried· ~ Tra- ~ stas proprieu ~\- T e g 11 ezu e a lt1 8Í-
c1ue _ohtcem pouco a pouco o que . Sentimos que o nosso amigo cliÇ i"iO , apr:ciabi li -sima l'e\' ista des foram p e 11horadas ra , es tão obrigados a 
cleSCJam. t1ve,se e8se dc,goslo e ll''m agu- , men~al d'etlin oµrap lii a po rtll gue-

üra é a estes politicos actu- çasse o dente nas suas pesadas za, illu•lrada, que se pub li t•a em na execução h y p>oth e · p agar n o invenlario 
ncs a quem füpozcnde Yae deYer gallmhas_que Cl'lOU com tai~to ~e; Serpa rleba 1x o da abalisada <l irec - caria (llJe o Banco de 1rnr o bi lo de Maria 
ma is um favor de grande impor- lo e ,cn1dado, tenha pac1enc~a . çAu d.is >rirs. La disl au Piçarra 1 
tanria e a cujos políticos parece- que e o _qu e acontece a mmta e M. Dias Nn nes . Barce llos, move CCI Il- Fe l'lrnn d e s, QU A fu i da 
nos, será reconhecido tanto rncri- g1ente, pois d~ :cxta _para ~ah}m·. -O n.º 7 d•> volume 7,0 do Ira 0 D o uto r Rodl'i_.o o m e s ma fr e rru êzi a , c ;ll -
ficio que convém não !iquc no uo lambem n e,ta Hlla hzeiam A•·ch«'o lo;:o Poi·tu ;:u ês, •· •· 
(' qucc1mento pelos !ilhos d'csta l:_mpeza no galhnhe1ro da Anto rolleeçàll illuwada de ma t1Hiae,: A u g u sto C e rqu e ira form e o reso l v i d o p e -
tcrra. ma Ga_lga_. ~1ue. apczar d~ seu e 1101icias, publicada relo mllsen V el loso e 1~s p o s a, re- lc con<·e lli o de familia 

Nada mais podemos adiantar n~me md1cai .a.g1l1?nde e fm e~a, etnograpliico rortti )!ués e d i r ig i ~ ,1 
por hoje. nao ~e'e astucia, pes par? c~n~r JlAlo nosso il lll Sll'e cn lJ aborJdo r SÍd e nle S ll a Cidade d e UQ m f'SmO Íil\'eílb l'i O. 

r, maos para apanhar o~ atic, 1- J ·Leite de Vasrnn c ~ ll os. L' b - ' E J 1 d 
f';A O E IA 

Em um dos dias da fCmana 
pasrnda , deu entrada na cadeia 
d'esla villa , um rapm da freguc
zia d'Apulia que alli cm desor
cl cm com outros menores fer ira 
um dcs conlcnclores. 

Sl'gundo DO,; in fornwm esse 
raraz ficou em uma depe11 denria 
da cadeia onde Já se ach;n a des-

dos gatunos;-que nos parecem - O no i6 1. 4.º :•nno d·i No- lS 08, e "ªº a pra- ~ -, pozende, 
1 

e 
ser os mesmos. . . u cias .Luco1rnca de Alco · Ç<l pa ra pag ame n to rla A gos to 1902. 
. Reclama r, e l?e~ir. prowleo- b~ça . • , 2 ,.., QQ Ve rifiquei a exactidào . 

cia s contra_estes . rnbm~osda c ar · -Os íaseit'Ulos 53 ª 55 rln bP.l - qu a ntia de :n14n O 
nc e elo pe~xe, ~ . racar no d~ · lo romance lii sto ri co de D. J ,. reis qne es t1~ S devem O jai-::. de Dii·eito. 
se rto! Por isso l11111~arno-nos so- lian Ca>tel lan1J:; A s Du n 8 Carvalho B1·aga . 
mcnic a tornar publico os fac tos. ii:u·t yi·«> s, an n~es sec retos <l a êlCJLl81lr. O escrivão do i." o(fi.cio 

inquis i ç~o ) <JllP a Ern1mza n... Espozrnri P., 19 d'- inte1·ino, 
lem l\: L • n~ tá Nli tand L• com to- 1 A t ·J ií\Q') D:olfino de Mfranda Smn-
Ud a IP~ UIJ1iuat.lu. 1 gos o ( e ;} "-'· )J(ll(J .T11nio1' . 
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' ' iJ.;01· d o «mb(,110 
d e .'1'U1t.u-l111 pe1fo qu <l 
ora b'1 11,, se to rn e tp anco e 
rcs t~ura ao ~<:htill n µrisalh" 
a hll:t vitaii rl <ir.e e formos 1irr. . 

Peilor nl de• ti eir~·Jo 

1 df'" il ) · ( · 1.· , O re medio mais 
se);( uroqu e ha para cura d: 
IO IJl!le , bro 112 uhHe , all 

pnlmonal'('l!I, fr asco i ~ iOO rei s mei1 

LIOTHECA 1,~f A T L 
Directora-MARIA VELLE DA 

I'rfozeiro t olume: (!J(!}~j l!)~ (il(i}~~ 
( GDl~Fit1DlE IP!~! ©fi~A~! ~A) 

1A IRAITNIHIA SANTA 
(D. §abel d ,.4.1•agão) 

GRANDE RO~IANCE lJISTORICO 
ll l us tt·ndo co lll explendid1 s g r a , ·ua•as e cbromos 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superio1·, rom 5 gl'asuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
1 brun etu !>ercn 10 11 
fra s1·0 (iOO re is . 

O EMPLASTBO l'EITO BAL OE CEllEJA DE AYF:H. - Exrrc1 
ur~a iuíluoucia henefica e ra p id ~ em t<Hla~ affocçõcs <ia gargau ta o d1-
po1to . O beU po der uotavel de des t1 uir do1es e evidenci•1 1lo no mod, , 
por que alliv a n peito o !'OCPga as tosses vislcn tas . 

A Bibli o U1ec n ln fo ntil , destinada a recrear essas caheci-
11ha s riu e f,z ,• m a poPtica al ~g ri a de l' ad~ lar, não se aprese nta em 
Hes de velha padagô)la, não traz na sua bag~gem a fa1 rap ice da pre· 
1eoçào. J\1.i ito so rrid eu tti , muito cariu husa, co mo c,> uv eoi a um a boa 
e d ti VO ta U a~ n 1i ga UllS peq neui uos.' ella não fJ Ue r Olllra co isa fJU 0 nào SPj l () lllClhot• l'OUiaOCC bjsto1•ieo, C 1 :tJS bem 
rns inuar -se dot·e moute no es píri to dos se us \ P ilorsinho~. d.:sviar· lh ~ s 1 trado, e 1u d htrUndção 

lllvs-

Es.u•nc l ~> co n1 su>s to d e tA l\hinsa:H·s·il ha de All'er-· 
Para purificar o 1u 111(1iue, i hn ~nr o co1•po e cu1•a ra dical 
daB e flilm•os,huhrn. frasco 1$ 100 reis. 

O a•euaediu de A J e 1· c: on i ll' R e11&6e l!ll- a !i'ebrns in te r1111· 
tent es e bil iosas" . 

Todos os remedi os q11e fi cam ind icado. são alt amente co nce 11ra 
dos à1 rn aueira que aaliem bar atlls, po r que um vid ro dura muilí' 
tempo . 

PHuliu1 c:n nuu·llcn • d eily e r -0 mel ho1 purgat ivo su.1· 
ve e 1n 1urramonte vegetal. 

por I0 1J lllent os a a1t1• Dçiio dl)s fa ti ga ntPS traLalhos escclares, pr1• pa· ! 
ra- los, p1-1r 111 11io ue nm aproveitavel e conl ortad o descanço pa a a· 
co nti u 1ção da lâhn la dia· ia, onrle reflorirá, de qu ·1ndo em ciuando, a 
rec11rrl aç.'io da hi storia litla . dos ve1sns decorados, junlo d~ mamã. 
á l1or.i repou .ada do se r:io A 's mães amanti s> imas recommeuda mos 
esta publicaçiio , segura rl os attrahnnte s rewllados que oll a µroduli 1à 1 

n,J e>p 1ritu dos qaeri11is pequ.,ni11os . 
Con dicõ1•ã da 1•11blicn c ã o 

C11nt11s popu la res . ou vi;IO" aqni e acolá, ou s i mp!H~m,· ute pequrnas 
h.i stori as cieadas po la invenuva ti a di r ct., ra rl 'est1 qublicaçfw, a Bi· 
'UioUacc a lnfa111 r il jará sahir nm vu lnme po r auno, div idi do 
em '.12 fasc iculos in dqJenJeutos, de 2 '~ pa)! ina s cada fasc icul o, e111 for· 1 
mato deci mo-!'P xlo, impresso s ni 111Ja111ente sobr~ fin iss imo p1pet. 

Um p1·imoroso brinde aos assiunn.nfes 

UM QUADHO H PRESENIA1 '00 A 

-VISTA D E OO I J'Y.l:B R.A.. 

C1dcrnetaq ~ernanaes de 211 pJgir.as, 1Jlustrau is 
ToU1os meD-;aes de L20 paginas 

PED ID OS OE !\"~IG'.'l"rtTCR A Á 

60 reis 
300 reis • 

i rraria E. ilo. ª G. Jll. \ t?. q'2, LULL ~ro & C.ª 
10',R• d S. Otl ~. 110- ISBO.\. Publc:ir- >c ·há reç ulH mP nte un) fa scicnlo por mez. C:1da vulame 

terá sou ti t11J,1 dill re nt '", sellllo (;o r d e- ; · 01Ha o do paimciro. 
{,'tuill içõc~ d a nl!!H i~n1H u 1·a ! va 

A e~'ign3tura far-se· á por ,é, i1•s d·.• G fas .- i~ u ·os , ao preço de 3GO 
reis cada snrie. O volum e completo (12 fa :;c icu los). para os as$izn_.u· 

E n•esta v1l'a <1'l cor1úputl I nw <la E.i.!Jl em, ·nr José da Sil 
'ieira, onde se dis tribuem prospedJs. 

VEHMJFUGO DE B. L . AHN ESTOCK 
E' o nie lliur remedi a contra !0111brir,as. O proprieta rio está prom 

pto a devol_ve r o di nheiro a qn:dq1wr pos rna a quem o rc med io não 
fa ça o . etfe rto ri nan do o doeut tenha lombrigas o se ~. uir exactamen· 
te as 111 s1 rnr çõe~. 

Deposito: James Casse is & C •. Hua do Mo usinho da Silvei ra ,-·-
Porto. (1) . 

CAI-<'l'I LH A DO POVO 
Nova erli~:io auc to1 igada pelo auctn r 

P •·eço d e ~ada e xc1n 5thu·. 2 0 il'c-h1,-Pelo c o1·1•ei o 26 . 
Por j un to, grantles desco11 tos: 1 :000 exern t11a res 12:000 1 ois. 10:000 

90:000 rei s: w. 
(0 :111clor distr ibuiu de graça 44 mil exemplares da CARTII HA 

DO PO 'O. , , 

• - ( O ON"T O S ) 
- = pOt= --

'[' R IN' D A D E (J O E L Ili O 
3;ª edil,' ''" a ui;me11U\da t•rn muis do dobro 

l vai. ue luxo de 423 pag . e com um explentlido retrato do auctor 
em agua furte 

Pa·eço 500 rci111-l'elo co r reio 6 '0 a•cis 

A' ,·entla n u C:asn Edi t o r n 
I.I l 1RARIA AH. LA.UD 

HUA DO OURO, 2q2, i.º- L 1 S BOA. 
E em todas ;1s livrarias. 

DO ) 1 
! 

PARA APRENDE R A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 

tes, cus1a 1 i; 900 rPii=. 
Bcdarção e a d nli n i f!lh•aç1\o - SE U PA. 

-·------------------------

Collec~fao d~ JU l ;;u i ficol!I 1· 01nnn c cJ1 do1'> 1t eH1or;-e 
1uu·t o11·el!I , n 2 <!)0 1·€'i~ c-n d a t.·0 1runc. 

Puh i c~~·•c en •n:!Hllrut•nte ~ m ' olu1n • 
N.• t 

A!\10R. D:.OUT ONO 
volume de 2ü0 p a~ i 1a , illu> tra do 

N.0 2 

JR.1t.J"T 
i volume dd :288 p a g tu a ~ 

N.º 3 

PECCA DORA H1IMACULADA 
1 vo lume de 30 'i paginas 

Ped i do s ao Centro l11ten1a c i o 11ul tle Public nçõca 
UE 

AR~.1 L DO !§OilRES 
1"1·aç1& d e D, l "ed a·o-POH'J'O 

8 0 RÉ I S Oirectora: 100 l&ÉI S 
1 No acto da entrega -------- ALICE DE ATHAYDE No acto da enlrega 

--~·~ ~ 

.J O HN i\ L DA S li<' "' :tn!LIA. S 
~--·--

P :ll•licução sema nal - ---
Por contracto feito em Par is, sa ira todas as c1 seg nnd as-foira s» a 

B oda 111 ui;.t r a d n contendo em mag nific as gravuras a preto e 
colo rida s, todas as no v 1d~des em chapéus, toi lctll's , pi antasias e 
rodecções, tanto para senhoras como para creauças . c1Mo ldes cor ta 
dos>, , tamanho natural. Bordados dB todos o,; fei t io~ . acompanha 
dos das respectivas descripçõns . Conterá uma ccrevista da º''Jªª"• 
ont!u todas as semanas ind1ea13 a1is seus lei tores, os factos ma is 
impo tan tes que se derem tl uran te ariue lle espaço de tempo e que 
se re lacionem CO!ll o ,eu ti1ulo. :cCorru'püDdeticiaii: S~cçào destinada 
a responder a todas as pesl!oa:- que se dinja m a !Ioda u 1u11ura da 
soLre assumptos de interesse apropriado. (c íl eceita s» Decessarias 
a 101hs as famil ias, etc. , ele . ccA secção litte ra ria constarà de ro · 
ma ncos, contos, historia s, poesias . A l'll!loda I ll u s1rnda fi ca 

icon1 t?cscebos de tendo o melhor e o mais bara to jornal de modas que se pub li ca em 
Paris na lrngua po r tugueza, u pe la clareza ut il idade e variedade 

. HAPHAEI, IlO UDALJ,O l11NHEIRO I dos seus arti~os torna-se 
8 0 p a i;1nas luxn o isa mcnte H lul!ltl'adas IND! S l•ENS-'VEI· EU TODAS A~ C: 1Ui-'!i DE FAMILIA 

Avulso 50 reis- pelo co1 reio 60 reis 
A :Uodn lll u str-a da pu blicará por anno 52 numeras de 16 

pagin as , com 5ü cnlumnas, em grande for ma to, 2 : ~80 gravuras em 
preto e coloritlas , 52 moldes cortados, tamanho natural. 

DU~~CONTOS P AU ;\. REVENDA: até 500 I .ª etlição CJo n dit,:õel!I da RHiguatura 2.• edição 
exem p h res. ~O oiº de desconto; de ;poo a té 1:000' ANNO . - 52 numeros com ANNO , - 52 numeras co m 
exe1111•l:ue§, ~3 oiº; de :1.:000 a á:OOO exewp!a- 1 :800 gravuras em preto e colo- 1:800 gra vuras em pre to e colori-
res, 30 

0
1º. 1 ridas , 52 1floldes cortados, lama- das, 52 moldes cortados, iama· 

. -~{)-e.(l2!o _ nho natural, 52 num . com 10'10 nho n~ t ural , 4~000. 
A' d t d • · · d · 'Jh gravuras de bordados, 5$000. Ven a em O as as llVI'ar1a O paiz, l 88 e /' SEMESTHE. - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numeras 

ultramar 0 fia casa editora 

1 

Com 990 gravuras em preto e CO• "com !)00 ~ rav uras em p r~lü, e 
Jorida, 2() mold ~ s cortados, tam:i - coloridas, 26 moldes cortados em 

LIVRARI~ AILL.\UO- RU.\ DO OCRO 242. 1,º-LISBM. nho na tural, 26 num. com 520 ta manho natural, 2,UOO. 

1 

gra uras de bordados, 2~500. 
Acce itam-se ~01·a.•espondentes em toda o pai·te TRI MESTRE .- 13 nu meros TfUMESTRE . -13 numeros 

com 450 i<ra vuras em pra o e co- com 450gravuras em preto e co-

1 

loridas , 1.3 mold es cor ta GS, ta· loridas, 13 moldes co rtad os em 
manha natural, i 3 num . com 260 taman ho natural , reis .. UHOO. 

PARA A.S e tEA"l TCAS gra vuras de bordados 1 300. . 1 ISUO A , PO!llTO E (JOI U H RA 

" Um nomero co ntendo 30 gra· \' Um numero contendo 300 
«Jo!lecção de C)o u tos infantil!! p ublicados trnb a d i-

1 

vuras em preto e co loridas, um gravu ras em preto e co loridas, um 
a•ecção tte molde cortado, iamanho natural, molde . cortado, lamanlio natura l. 

D . A NNA DE UAS'.l'RO OSOll.llO \ e um numero com 14' gravvras l 
Publicação me nsa l aos fo lhetos de 32 paginas com gravu ras, a de bordados. 

60 reis r l , 
A 

· 1 '2 f li l G'"'O 
1 

1'10 neto d n e11t1•e i;-a 100 rs No acfo da enh•ega §Or"' 
ss1g natnra ann na , ou 1 o 1e os "' 1·c s. ... 

Estão pulilicauas 7 :-e1ics d'esta interessante p ubl i c~ção, 011ica Cada nu me r-0 da MODA íLLUS TB ADA e_acomrm1ha la d'u ~n nu-
no ge ue a·o ~ue se puL!ica em Ponugal, e os u.0 • 37 e 38 da 8.• mero do ccPelit Ecco d e l a nrotAeru' "• Jorn al e pec1al de 
seri e. bordados em todos os generos, roupas do corpo , de meza, euxovae-

Preço de cada sé ·ie ou seio folhetos brochada com uma ca pa a para creança, ta pessaria~ . chrochet , onn to de arnlha. ouras ele pl1 ans 
côres 400 re is. ' ' ta•Ía, rendas 0 pa~~amantar i a, etc. , et ~ . encontra-se na MOü t 1L· 

Á corres pondencia relativa á red ação deve ser dirigida para Se- LUSTH. DA, a traducção em por1uguez d'aquel!e jornal. 
tubal. á auctura . \ A.ssi;on-@e ee.u t o da lil ns 1i '1ra1•ias do 1•eicao Ilhas 

Os pedidos e paga mcuto de a s s i go ~tor~s . Hiries ou fo lheies a- e e 1·azil e na d o ed i aor ' 
vulso, devem ser diri gidos à admin irnai;ão. Lh.·1·1u·ia EllHoa·a 

Guimarães, Lihanio & C.ª 
Antiga, casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

:I OS - nua de 8 . R o q u e , t..10 - LISBO .l 
A' venda, «Co nto s Infan tis" ill us rrados com chromos, d'osde ~O 

400 re is. Completo so r tim en o de li Hos de estudo, romances etc._. 
1tvos o ~sados, 3 1nuito reduzidos l --------------- - --------·--

I 

• 

ATL:. S DE AL 
r 'I' 1 "" o 1<; 1 L L 

Contendo 40 marpa~ expre 0 samen te gravaiios e impressos a CÔ• 
res , GO pat:inas de texto •e tl:rns e lun1n~s e pello de 300 gra· 
vur~ 1 eprn eatandu \ tstas das prin•·ipae, cida1les e rnonumenlos do 
munun, paiz~grns, !"etr;:Lo<; rl'houien> Ct>!ebre,, 11..:uras Jiagrnmmas , etc. 

A 111· :nd.:- iõJUhE't·ac:::.~ • ue u e te ;enca·o 8e f az 
no pai:c 

Obra cfo rl icad • ~ So~ie,ia.lti dr Geographia de Li<boa em com· 
memora~ão do Í.º rentcnarrn rla Jrirl i:. 

OR• E~~ DA P ·JULI C: -t.('.:Í.0 
O ~iundo--Europa-l'ortugal phy>ico-Portugaf politico=Colo-

1ms porttWlJClaF (.\çorPs, ~hdei. a)--Culuuias ponuguezas (Guiué, 
C:1Lo Verd~, . Tl.ot!lÚ 11rincipc, Ajt •Já)-C 1lo11ia purtnguezas (An· 
f,o la, Moça111bique)-Coknias portn~u·~za~ (ln lia r-o r tugucza, .hcau, 
l 1mor)- H.;sprnha-França-Su1ssa-ltalra-Pemnsul a dos Balkans 
-GrPc t a- llha~ l3ritanicas-Holla11da, Belg ica-All emanha Austri n
ll in amarca, Suecia e Nuruega-Hussia-Asia occiden ta l-India
C~i na, Japão- Archipclago asiat ico - ir ica-A rica ( l. • pane)-A· 
fr1ca (2. • pa rte)-Africa (3 .• pa,·t~)-America do Norte-Canadá-E~ 
tados Unidos-.Mexico-Am~1ica CPlltral, AntilhaR-Am'llrica do Su l
Aml3rica do Sul (1 . ' parte) - Amertca do Sul (2. • pa rte)-13razil
Oceama- l:\egiões pola res . 

Cond i ~üeã da a s sign a fnra: 
Todos os mezes ~era dist ribuí do um (asc1c11lo contenJu uma ca l'· 

ta geographica cw.dadosamente gravada e impressa a côres , uma fo
lha de qua tro pagrnas de tex lo de 2 co lo mnas e 7 ou 8 gravu!'as e 
uma capa pe lo Jl l'P.\0 íle mo reis pag0s no acto tla rntrega. 

Todo o as. ig Daute qne tome a respo nsabilidade ào 3 ou mais as
signaturas terá dir eito a 20 p<•I" ~unto de auatimenlo e de iO assigua · 
luras em deante a 20 por cento o l\ln exemplar ~ralis. l'i 'estas coo· 
di ções acceita m-se co rrespourlentes em todas as terras tlas provi ucias. 

Para as pro\'·ncias as assignaturas ~erào p~gas adeaotadamontll na 
razão de 2 ou mai s fascic uloii, Stlílllo o porte franco. 

·~o.la a correspondencia e pedilos d' asl>it:,na t11ra devem ser rlirigi . 
do~ a l~ru1t •e11Ja Edilorn. do Âllas de Gee;:raphla U11i 
" e1·sa1-llU ,\ DA BOA \'!STA, 62, f.• Esr1.- LISBOA. 

E O ' ~!VO 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

aN!CA LEGALMENTE AUCTORISADA ~ PR!VILEGIADA RM PCRTUGAL 

Prermda por PEDRO AUG ST l! RANCf\ r.o n:m1~dd4 OrJ•I! 
d~ Chri•i3, l'harmarcuhco fo.MeJ,,r da 8t .. I Ca:i.1 de lld lbyt""t.Je fidrli ii111 !-Rei 
• Senhor D. l.uil 1, Memii ru llor.or' ·io da ~ m ·•la<lt Ph rri~teul1ca l.~sil~nd, r de uulru 
suciedades c1talificas e rndi;,tri<ies, 111·ew1odo, tlt.. 

Esta farinha, CfJe é · ,rn e : ·e' ler • e agr:irl ;i>l ··Hr~cr.'o r" ;:
rador, dt: faCU d1geStJ), ' li

0

ÍSS1t, l' ra r '. L3S (H) es O ll'l 
dtLil 0 1 enfen 10, de ida1l v.1 J .rda, ·onv ,J.1,;cc t s, ma uo 
lE.Hte e para cr111 .ças, e :i 1 mes:n :> te. po u11. , .oso : '(..! :i
meuto qne pda su1 <teç}o Loru •. a rcron:ilituinle ê do n ais rcco
nhecicto pro' eito n:is pesso:u; anen-.ica , de constilu11:1'0 fraea e 
e n gc ·•l nas que e l"l!t:ern d 'llÇâ · no or~ :,11ismo.: sim cffir:icla. 
evídrtl':l~:lb pelo U3<' c:r ;;::-: •' '1 ' que fl"t•iin se faz n':ic;uclle naiz 
ha mtú~os ann0s, Je ou o 1uwr !~ Oi na' -a LO: l1ecida 1: i esú ;i 1 :_r~i ' • 

J:Ia i:~nn CUl e .. ~nc - ôllH ~Hl."ÍU,lU .H~1 .o~· ~J pre
parada SE_.I ~T'.L::l.!!'..~Cl • .t n~·u 01>1 u :.tsos eru qi e 
eUn :u.i\o i-.;ej:• ''~ou .... nlh:ut·•. 

Li ,·rar ia Cent ai 1L• GOJ!t::S DE G.\H\' t\Lllü-EJ1tor-fün d 
Pra ta 158 a tüü-Ll~BUA . 

-


